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ALLEMAND A

O ma revint! Henné* e o iiupcnntoc ihùlherme,
Bekmm, IV—Os joruacs dTc»to ci

dade dizem que, eni principio de se
tembro, o maréchal Hernies da Fon
seca serA hospede do imperador Gtii- 
Uierine 11, assis! indo As manobras do 
Exercito.

RUSSIA

Choiera morbus.
8, PETBkSM!R<a>, IV—O choiera 

morbus grassa eom intensidade n'esta 
capital, fazendo muitas vietinias.

H ESPANH A

O movimento anticlérical. Rompimen
to da Hanta Hé.

Madrid, IV—ü movimento anti
clérical alastra-se em toda a Hcsp» 
nha, assumindo proporções assusta 
doras.

O Nitaeio Apostoiico re»_*ebeii ordem 
do Papa para retirar-se immediata- 
mente d’esta cidade.
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ARGENTINA

Encontro do moreehal Hermes com o 
dr. Saens Paul.

Buenos Ayhes, IV—Cousin aqni 
qite está projeetado nm encont ro en
tre o marechal Hermes da Fonseca e 
o dr. Iloqiie Saenz Pena.

B R A ZIL

Declaração do coronel João Francisco 
— 0 tnuppa argentino e oh jornaes 
de Santiago—Empréstimo externo 
para 8, Paulo—JJemmâo de nm 
fuHCciotutrio federal—-DnalitUule de 
A ssanblca no Rio—Novo redactor 
do Jornal do Commercio— O dr. 
Murtinito de viagem ptira Ritenos 
Ay rets—Embarque de representantes 
fede roeis—A  imntigraçda em 8. 
Pando.

Êjo/ÍV^O coronel João Francisco 
publicon um manifesto declarando 
que, por motivos particulares, deixa 
a política do Rio Grande do Sul, re- 
collieudo-se á vida privada.

Rio, 19—Os jornaes de Santiago 
(Chile) atacam o ínnppa da Republi
ca Argentina, que usurpa tres ilhas 
chilenas.

Rio, 1?—O Governo de 8. Paulo 
trata de contrail ir um novo empresti- 
luo de 10 mil contos, destinado á 
construcção de escholas e outros me- 
lhoranieutos.

Rio, l?—Foi exonerado o 2? escri- 
pturario Irineii do Livramento, res- 
{torisavel pelo desfalque verificado ua 
Delegacia Fiscal em Santa Oathariua.

Rio, IV—Iiistallaram-se, hoje, em 
Petropolis, duas Assembléas Legisla
tivas, uiua da facção Kilo outra da 
facção Backer.

Sei que está defiiiitivamcnte resol 
vi<to seja levada n questão da duali 
dade ao Congresso Nacional.

Rio, lV—O dr, Francisco Souto en
trou para a redacção do Jorna/ tio 
< V>»wiercio.

Rio, IV—Tendo de seguir para Bu
enos Ayres, o dr. Joaquim Mnrtíiilio 
desjiediu-se liojc do dr. Nilo Peçu- 
uha.

Rio, IV—Emlmrcarani hoje para a 
Europa o senador Lauro Mnller e o 
deputado Rivadavia Correia,

Rio, IV—De janeiro a julho, en
traram cm S, Paulo 22.298 immi
grant cs. principuhucntc hesp:inhó«ks.

( Dos hOHhoh correspondentes,)

REVOLDCiO F E iN C E i
ComeçHmos a dar h«»je, na integra 

a conferencia realizada pelo nosso 
distim-to collabomdor tenente Aflbii* 
N,J dc Albuquerque, na sessão da 
■liiga Artístico—Operaria», em eom* 
uieinomção da data de 14 de julho. 

Trai »alho de lblego, que revela, 
‘"ais uma vez, os brilhantes dotes 
dv espirito do seu auctor, a Rceoln 
<;ito Futnecnt é uma d’eNHas paginas 
qiif so lóiu com interesse ecnthiisías 
mi» i ii-Mrentcs, a medida que surgem 
a> pstsNageiw mais empolgantes do 
grande (IrwiliM

A»'crcwcwníe-se a bwo »  lielleza do 
t‘st)lo suave e castiço em que fo

burilado, e terse-á mais uma valioan 
eont ributção para o estado do glorio
so movimento de 1789.

MlHTH KKMlOftlSK :
Não sei como agr.» 1 > >)' a niinia 

gentileza com quente ;j ;:-ou u «Liga 
Operaria * coiividaudo-m - par.i occn- 
par, por alguns instantes, a sua u i 
buim illustrc ;* u’etn sei, também, de 
que maneira justificar-me perante ta
te selecto auditório da audacia de 
pretender captar-lhe a atteução com 
n iucumpcteiicia de minha palavra,

O que set 6 que bem mo reco a 
sympathia vossa a data que o inundo 
civilizado hoje commemora como o 
ponto inicial de uma nova tmjecto 
ria da evolução humana, o marco 
primeira da rdode coeva.

Resumir, uos estreitos perímetros 
dc tuna conferencia, a grande crise 
que abalou o Oceidonte em L7K9—é 
tarefa que um espirito equilibrado 
nem sonha tentar. Seria isto um ab
surdo comparável ao do querer eou- 
cenírarsc cm um calix as aguas de 
um oceano.

Na brilhante prelecçÜõ com que, 
a 12 de março de 188Í», inaugurou 
o sen curso otficiat de historia re
volucionaria na Faculdade de Le- 
ttras de Pariz, disse o sr. Alphonse 
Aulard, a maior aiietoridade contem- 
imraum no assumpto, que «;is forças 
e a vida do homem não bastam paia 
abordar todas as pesquizas, resolver 
todos os problemas que ainda apre
senta, apesar de tantos t rabalhos ce
lebres, a historia da Revolução.»

Talvez nem siquer lenha sido eon- 
sul bula ou lida a terça parte dos do
cumentos referentes a esse agitado 
período ; e Deus sabe o que não re
presentam em esforço, paciência e te- 
uaoidade as obras que, n’estes últimos 
cincoenta annos, graças ds constantes 
pestpiizas nos arehivos nacioiiaes fran- 
eezes, têm surgido sobix̂  as institui
ções e os vultos d’essa incomparável 
éjiocha.

Quando, sobre a matéria, apparece- 
rtun oh mouunientaes trabalhos de 
Edgard Qiiinet, de Louis Riam*, de 
Michdet, etc., nada ou qmisi nadasse 
contiecia da parte diplomática da Re
volução, Conveniências e melindres 
intornacionaüs detenuinaram que só 
posteriormente se abrisst‘m, 11’esta 
parte, os arehivos da França c de 
outras potências da Europa. D’ahi 
resultou, entre outros, este cardeal 
proveito : a publicação do vaiiosissi- 
ino livro do sr. tíorel, V  Enrape et la 
A‘dmh//àni,̂ qiie4ii!<ã<w4oiL aobiie- im íiI  
tos pontos raios penetrantes de luz. 

Taine, mis Origens da França Con-
rrtl * . .. „tijHtruuFUy AJiirirt, ua n ttvt w votrv

Françaine} ousanim emprehender a 
hercúlea tarefa de uma historia ge
ral sobre a Revolução. Aml>os con
sagraram longos amios de vida a esta 
empreza grandiosa. Mas, não obsta 11- 
;c a sua erudição formidável, a sua 
tenacidade heroica, a sua paciência 
beiiedictina, a phenomcnesca somma 
de esforços menlaes j>ostos em jogo, 
não produziram obra que resistisse, 
em toda a linha, iís inverti vas da 
critica.

Na opinião dos competentes, o tra
balho de Th íeis, embora admira vel, 
apresenta ladinas enormes ; quanto 
aí» de Taine, que inspirou ao nosso 
eminente patrício o sr, conse
lheira Buy Barbosa, uma longa e 
sncculeuta monographia s>bi6 o ja
cobinismo, acaba de perder a sua 
nomeada de clássico, a sua reputa 
ção de oráculo com o cerrado ataque 
foriiiidando que vem de soílYer. De 
fnet o, interronqiendo a marcha na
tural dc wiis fecundos est udos, ípie 
já datam de trinta annos—a existên
cia de um liouiem,—put»lií*ou o sr. 
Aulard, em IÍI08, um ia-oitare de A‘»0 
]mginas— Taine histórica—\nu que es
maga 'a erudição histórica <lo nmis 
querido critico «lo S;-i*ulo Ai A. Ao 
seu moílo de ver, e livro de Taine— 
e eu o cito textiialineiiie— «é quasi 
inútil á historia», e não hesito cm 
niimoseal-o com os ejfitheto.s, mula 
gentis, nada ac;ulcniicos, dc ifphautas- 
magoria», «modelo de calumnia», «ro
mance philosophieo», «paradoxo anti- 
historico», e queijandos qualificativos.

O livro dc Miguel é geralment»* ti
do e havido como uma syutluw ma
gnifica do de Thiers, Magnifica e fiel, 
jK>is que 11‘elle se encontram as mes- 
mas imjícrJeiçõe-s, os mesmos erros, 
os mesmos preconceitos, as mesmas 
paixões que caracterizam a obra do 
iirilhantc historiador do Consithwlo < 
do Imp<*rio, isto é, «la cpois-a napo 
leoiiica.

Farão jfis a uma rcfeiencia os 
tiirondintM, de í>amar<ine ? Histori
camente, nenhum valor têm, O po 
eta doontiamente romântico das A/r- 
flitaçòes, íjscreveiulo a sua Histoirc 
des (iirondins, hão teve a preoceupa- 
ção da vcnlaíle, quiz, somente, litb 
ratejar. Vota um desprezo ol>mj*ico 
aos doíMinientoH, e não pestaneju em 
confeasar, depois de haver violen- 
taniente atacado a memória de Dau 
ton, a quem responsabiliza |»elos mas 
saêitie de setembro : «Aecnso Dau 
ton sem provas, pela net«HHÍdade 
honesta de procurar um críniiiioso 
em quem possa jiemoiiificar o hor
ror do crime». Vai semeo mmenta 
rios.,.

Também jmiiquMwinut ha feito so
bre a historia isimomiea dft enor
me conviil«4o aoeial : a, 00 «ntanto, 
«sHh de liiçouteatavel utilidade

eoiihecereni-s ■ vh vicissitudes «los p.^ 
prios e bens uucioimeH do França du
rante a pliasc* pracellosa que utnivdj- 
soii. ^

Du vida litterariu o urtistica da 
êpocha apenas se esboçaram lâ um 
síis (‘Upitulos, e st não fossem 
interessante» traballios «lo dr. 
baués, o subtilíssimo auctor do Ca 
net secret de /’ Histoire, ch tar ia aii 
por escrever-se uma das paginas 
psycologiii mais curiosas e sugg 
ti vas da Revolução : a ne v rose û - 
sassiuii c o saílismo rubro das inul' 
dões irresponsáveis.

Do tramendo vendaval só a histot 
militar está acabada e apta asati 
fazer a mais exigent curiosidmíãl 
De fiu'to, não guardam mais seg 
dos para née ás campanhas de D 
mouriez, os planos do conquista 
Bélgica, as manobras do exercito efi 
í -ustine, a guerra da Vandéa, os hu% 
ces tiuáJcos de Kelleruuin, o gcni$ 
militar de C'aruot. .

(juasi que o mesmo succédé coa*
;i historia das theorias ptiilosoph  ̂
csus da Revol lição, de sorte que mai| 
ou menos salisfactoriamente ajuiza* 
mos da orhmtação política c relígiost? 
dos ditrerautes partidas. Sob esta 
ponto de vista, relevantissimos forrtfu, 
e continuam a ser os serviços pií^í 
tados pela eschola positivista de A. 
gusf o ( ’omte.

Mas, u’esle proptio ten-eno, tpia 
tos problemas aguardam solução !

Quereis tim exemplo ? Oonseuti q 
entre muitos, íweollia este, que 
altameute friminte : foi socialista 
Revolução franceza í *

Assim formulaila dc ehofra, pai 
que a esta iieigmita s<» js'xle e d ... 
corresponder uma resposta afiirmati 
va, porque, snpprimindo o regim 
fiai dal e corrigindo a organização dH 
trabalho, a Revolução modificou 
síHÚedade d’antanho.

Fomtudo, esta grave (picatão, Í11 
longos annos apulxoiiadumciitc dis*» 
entida, ainda não está liquidada.

Assim é que, á pergunta alilidi
da, e'ar. Espinas ) esi>omle «sim», 
sr, Deschauel sustenta que «não» e 
sr. André Lich ton berger, citado 
Emile Fíignet nos Problèmes Politic 
tin Temps Présent, onl di  ̂«sine»,  ̂
diz «não».

Demais, sobre o maior dos cataclys-, 
mus tuimanos tetemuuliada (>elo munA 
do depois do advento de Oliristiaiih 
mo, eomo que é licito oadà um p6ê3 
suia uma opinião proj>ria, que não 
mais do que o rafiçxo, fidelissiniOĵ

denciaa politicos.
D<» Maistre, j>or exemplo, declara 

vjiic a iii;vwí'«v5iíí ívi sataniea ; Goeîfcc 
>roelama que etla foi sublime ; e Vi
ctor Hugo, este grande espirito dopla- 
meute auréohtdo ]K*la eorôa do genio 
e i>ela eoróa do infortúnio, pontifica: 
ifLu Révolution Française fut le sacre 
de l'Humanité».

Pensam os que excavam a» origens 
da sociedade hodierna que a nossa 
gen Ição deve coutentar-si» coin mono- 
r̂apliiiis ospeeiaes, isolarias, a îes- 

peito, e que ás gerações futuras t*al»e- 
rá n incumbência da synthèse.

( ’rcio, senhoiíw, ter demonstrado á 
saciedudíN peias eons; lerações addn- 
zidas, que a historia revolucionaria 
está longe de seu termo-final, e é um 
assumpto vastíssimo, emineutemente 
complexo, qmi, por largos deceituit>s, 
continuará a aguçar a curiosidade e 
a desafiar a at tenção dos eruditos.

Agora, que julgo ter levado a vos 
so espirito a convicção absoluta da 
impossibilidade evidente de resumir- 
se em uma confereneia o cyclone 
popular que em-França deseucandeou 
se tun 17S!», seja-me permit tido detda- 
rar-vos tjue o meu insignificante dis
curso fem por escopo homenagear 
a mmiioria do homem a quem mais 
deve a Revolução e a quem a patria 
agradecida, ha dezenove annos. jus- 
tamente na data de hoje, ergueu em 
Pariz imiii estatua : o grande Dan
ton.

E ■ facto curioso—na tomada da 
Bastilha, foi secundário o papel (pie 
representou. Os louros d"essa memo
rável jornada eonqniston-os ipiasi (lx- 
elusivainente o pamphletisla impe
tuoso, descriptor de raça, o esty 
lista at fico, o patriota ardente, o 
republicano sincero qtu* foi Famille 
Desmoulins, o qual, partilhando os 
mesmos idenes, eomtnuUganda nos 
mesmos principias de Danton, a es 
te, mais tarde, se irmanou, eom elle 
bateu-sc á sombra da mesma ban- 
áeiru r Cíun cl h* subiu os degraus da 
guilhotina.

Acontecimento paramente local, 
em appareiicta não fadado a uma 
rejtereussão eXtíMisa e intensa, odes- 
iriiiinento de uma pri»ão patrieia. 
que tal a Bastilha, mais frequente
mente habitada jmr senhonfs de pre- 
tençÕí»s heraldieas e arroga -ias fen
dues do qlie )>ola própria plelie, pa- 
r(M'í‘ não devia provocar uma impres
são profunda.

Entretanto. muBtaton-se o eoutra- 
rio. Não apenas em França, mas em 
toda parte, leativaiueuU* mels-u 
ac a noticia do arraaamento da Bas
tilha. Tanto é asHÍm que a soeií*<hvh 
ingh'za, (le uniu sobriedade tradicio
nal em ex|ianMÕes de qualquer e»|ie 

exclamou pela ltocca de Fox : 
• K* o maior sueisfiHo do mnitdo! 
philoHophoH da lemi»era c da ouver- 
gatiira de c Kant altençoo
ram oa enforpo» do povo qw, poratia

««finita <mrwt«o, asaumiu, perante o 
século, o Holeiuie coaipropiis î de 
ltictar pela felicidade do geucro hn 
mano,

O paiz, corno deepertaudo de um 
lethargo muita» vezea secular e sa 
Ojudido por forte convulsão, teve »  
uriMda consciência de nous destinos, 
e a Asseinbléa Nacional a sensação 
de que, d’aquelle momento em deau- 
te, formava, para etnpregar-sc aqui 
a chrystalliiia expressão de Faruot, 
um concilio eurojvêo.

Mas, smihoros, o facto, incontesta
do e incontestável, é que o 14 de 
juiho foi, apenas, uma Victoria mo 
ral, foi, simplesmeute, um grito de 
revolta contra a tyratiuîa dos gran 
ries, grito partido do iieito dos op- 
priuiidoA.

COLMEIA

D e m inha carteira
(.) adora vol caricaturista J. Carlos, 

» ’uma interessante charge sobre a 
Republica dos sonhos e os sonhos da Ile- 
publica, représenta eomo objccto das 
mais caras aspirações d esta, o Ba
ião do Rio Branco, encerrando na 
sua mão gloriosa todas as grandes 
forças dirigentes do Paiz, desde a 
Presidência t\ Prefeitura do District o 
Federal.

E’ a iltustração, mais ou menos, 
da phrase conhecida de Kuy Bar- 
bow», rosumindo em José Paranhos, 
o (»indidato commnm de todos os 
grupos politicos do Brazil A cur.ul 
suprema.

O fino humorista e a aguia de 
Haya, souberam, assim, syiithetizar, 
tun com as exprossivos traços de seu 
lapis inimitável, o outro com o seu 
puro dizer, o logar que o grande pa
trício soube conquistar 110 coração 
de soils contemporâneos, totla essa ad 
mi ração e amor cívico que o indi
qua dislica á sua figura admiravel 

estiwlista e patriota.
O Bismark mu-ional possúc todas 

ï qualidades excepcionaes que im
põem um homem ao l’cspeito- e á ve 
ueração do i>ovo, d’esse pobre povo, 
cujo uome é taubis vezes explorado 

inoenso ás individualidades nul- 
a sua dedicação rara A Patria, 

> "Sou trabalho estupendo para tor-
"* *______ ' _ " ___ . ’ _ ’__j&m
dos _

¥?, actualmento, um dos homens 
mais populares «do Rio Grande ao 
Lràra» e não existe, i»or eerio. no 
mais remoto sertão, um só rústico 
qhe não conluça a sua vida, desde 
as eampaidum iuiciaes em prói da 
nossa integridade territorial, até a 
Incta presente que elle tem susten
tado com os nossos visinhos dos pam 
pas, sem pro victorioso e invencivel.

Parece mesmo que sómeute uma 
popularidade egualarn a Slia, a dc 
8a 11 tos Dumont ; mas, ainda assim, 
Rio Branco o sobrepuja, Dumont ê 
nm typo mais pariziensc que naci
onal, é o Santos do Maxim’s, o avi
ador iiiundauo úa high-life afiástudo ; 
o 4 'liai icei 1er, porém, é nosso, é ver- 
dadei rameute nosso ; é o Baião a— 
ma vel que se acclama na Avenida e 
agradece a sorrir.

A sua vida preciosa interessa im- 
meusamente o Brazil c as noticias de 
sua doença são procuradas com avidez.

Porque a Nação em i>ezo tem ti 
consciência de que Rio Branco difli 
cilmcute aehaní sukstituto no posto 
de combate que escolheu para honra 
nossa.

Ella possiie aindiq é verdade, fi- 
llios notáveis ç queridos, calieças ex- 
traonliuarias que tcnliam maior cul
tura *iue a do Baião ; poucas, po
rém, possuí ião a energia feirea, o 
tino único, que tem rciclado no 
mundo inteiro a existenein de 11111 
povo forte que pensa, Iraballia e tri- 
umplia...

Fhantkclkk

“Diário çlo Natal"
Rciipparcccii hoje, depois dc al

guns »lias d»* suspensão, o nosso eol- 
!ega «Diário do Natal», orgáo »h» gru
po opposiei011 isla, chefiado pelo il- 
íuslro dr. Augusto Ij»*oi»oldo.

Saudamos o denodado campeão da 
impî msa rio-gramhmse.

Ha treze annos
«A REPUBJJOA» EM lWtî

d de agosto —N’esto dia A Rkcv- 
r.u»'\ não circulou.

S.

S9V
A FLOR E A FONTE

tltoiXJi-me tonte !* Oisiu • 
d flor, tanta de terror,
R a tbntr, ttouont e fria,
Cantava, levando a ttor.

* iMxa-me, tleixn-uie, fonte /•
Uitin a ttor h chorar :
stln fui uHoeida no monte...
*Xilo me leves paca o tuítr.t

E ü fonte, rápida e fri»,
Com um Mitumrro xúmbador.
Por sobre a areia corria.
Corrln levando a ttor.

*Ai balanços do meu galho.
•bulnnço do berço meu ;
«di, Claras gottas de orvalho 
sCnhhias do ar.nl do efio...»

Choram a flor, egemia.
Branca, branca de tenor.
E n fonte mnora e frio.
Rolava, kvalido a dor.

* Adens, sombra tias rama/las,
*l'alitigas do runxinot :
«.ii, fístss tta mwtrngadas.
* Doçuras do pôr tio sol ;

•Caricia doa brisas leves 
•Qm abrem nut/tfiee de hiar...
•Fonte, fonte, nilo me leves.
«Afilo me leves para o mart,,»

As correntezas da vida 
E os ivwíím» do meu amor 
Resvalam n’iniia descida 
Como a da fonte e da dor...

Vicente de CARVALHO.

-CASAMENTOS

VIDA SOCIAL
-----ANNIVKRSAMOS
FmMPLKTA Ait nos AMAMIAN :
A seuliorita .\c»*ticia Fraira, filha 

«lo iKksso i-<tH|»eitrtv»'l amigo cortinei 
Avelino Knur«*, comnten*Íant<* n'esta 
praça.

Honlein. dÍH do wm aiiniver 
Hario natalício, o mimo cstiniHvi'l h-  
mlgo dr, Nrator Lima, lente d«» A

theneu Rio-Grandeuse e (ia Eschola 
Normal, recebeu em sua residcncía 
inequivocuH provas de sympathia da 
sociedade natalense.

A’s 7 horas da noite, s. s. teve 
a visito do «Centro Académico» que, 
encorporado, lhe fez expressiva ma
nifestação de amizade, ofiV icndo lhe 
um modesto lainio.

A essa manifestação se associaram 
diversos alumuos do A theneu e da 
Eschola Normal.

Falaram cm nome das manifes
tantes os intelligeutes moços Joa(|iiim 
tírillo, Paulo Maranhão, Tavares 
Guerreiro c Mauoel Seabra.

A todos a família Santas Lima ca- 
ptivou com a sua delicadeza e fidal
guia. C

% :

Biihbado uitimò, realixoueo&tji’esta 
ilol o consorci

iauo
ça, desenhista da Commtssão de Me
lhoramentos do Porto, com a gentil 
senhorita Maria Alves 1 'amara, fi
lha capitão Eduardo Camara.

O acto foi presidido pelo dr. An
tonio Soares, iuiz de direito da 2* 
vara, servindo de testemunhas os srs. 
drs. Garcia Junior c O«-.avio A -  
rantes.

No domingo, os recen 1 -casados 0« 
ffei-eceram aos convidados um jantar 
intimo, que correu na melhor ordem 
e cordialidade, sendo erguidos diver
sos brindes á felicidade dos novos 
desposados.

*** Consorciaram-se civil e rcli- 
giosameiite, sabbmlo ultimo, 11’esta 
capital o digno moço sr, Joaquim 
Coelho Galvão eom a gentil senho 
rita Nathalia Pinheiro, filha do nos
so velho e dedicado amigo profes
sor João Tibureio, d»» A theneu Rio 
Grande use.

Foram teatoiminhas do acto civil, 
presidido ]xdo juiz da 2’.* vara, o 
dr. Guldino Lima e capitão Francis- 
c*» Tlieophilo.

quella associação, e nomeou director 
de niez o ftocio Tbeodorico Guilherme.

Amanhan, An ti lioniti da maipheb, 
pailirá da EHtação da Coróa o trem 
especial que deverá conduzir os con 
vidados do dr. Dedo Fonseca, para 
uma visita aos serviços da Estrada 
de Ferro Central.

A Repujilk a, convidada peto dr. 
Decio Fouieca, far-se-á representar 
n’eewa exeurAo.

Vein do Rio de Janeiro, onde se 
achava ha dias, o nosso digno ami
go, sr. Antonio Serrano, chefe dji 
casa «Rainha da Moda».

Seguiu hontem para a Parahyij^ 
devendo regressar no proximo aa- 
bbado, o nosso distiueto amigo dr. 
Jauuario Cicco, medico do Hospital 
ffJuvtuo Barretto».

O sr. Inspector do Thesouro do 
Estado dirigiu ao srs. administrado
res e coUectores de rendas estado- 
aes,*as seguintes circuiai-es^pu dahfe 
de 8 de junho e 28 de juiho ĵdjtiiuu,

O Inspector do Thesouro do Ifc #  
do do Rio Grande do Norte, ebnsi- 
ilei'ando que no dia 11 de scteuitovo 
proximo futuro deveião realizar-se 
em todo o Estado, de accordo eom 
o disposto no art. 10 da lei uV 2JÍ4, 
de 29 de novembro de 1907, as 0- 
leições para deputados ao Congresso 
Legislativo do mesmo Estado e In
tendentes Municipaes,* recommends 
aos srs. administradores das mesas de 
rondas e. coUectores estadnaes que rp- 
inettom ao presidente da mesa elei
toral do respectivo nmuicipío a listo; 
dos quinze maiores contribuintes de 
impostos estaduaes, nos termos do 
art, 20 da lei citada.

O Inspector do Thesoin-o do Es
tado do Rio Grande do Norte de- 
tormina aos sra. Exaetoms da Fa
zenda Estadual que, por oceasião do 
encerramento do exercício financeiro 
de cuda estação fiscal, façam extra- 
bir dos livros competentes, para fi
car arehivada na respectiva reparti
ção, uma lista aiithciitiea dos con
tribuintes de impostos estaduaes du
rante o exercício, para inteiro cum
primento do disposto 110 art. 20 da 
lei nV 254, dc 29 de novembrô  de 
1901, (pie regula o processo eleito
ral do mesmo Estado.

2fe i

do nosso inditoso amigo tenente'Fran
cisco Cândido de fckmza, funeeiona-

COLMEIA

VARIAS
Rogamos aos nossos assignatites 

d’esta capital que se acham atra- 
zados em suas assignaturas o obe- 
zequio de saldarem seus débitos, 
afim de não susuendermos a remes
sa d*A REPUBLICA.

O tempo.
Hontem, s teiniŝ ratiira média fbi 

cgual a 2fi. llí. para os extremos 20.0 
e 20, S.

'lYmpo o vento variaveis.
( Iiitvii õ.do millinitdros.
Hoje. As 7 horas da ninnhan, a 

tonqteratura foi egual a 21,0 graus 
de valor, subindo ás 9,40 a 20.K.

8, exn. »» dr. A Ilíci to Maranhão, 
raceíieu hoje o seguinte iclcgranima ;

BKt.1 , 0  HotítZoSTK, 1‘.' - IVnhonv- 
dissimo, agradeço felicitações \. exa. 
e envio lhe meus <‘ontuv*s cumpri
mentos.

Weneestau Hvaz.

Nosso elude dr. A!l**rt»> Marauli&o 
reís-lwu »lo »'»»rouct Joaquim Forreis 
amistoso tch‘giamma d«* congratula
ções |sdo r(S'«H)h»s‘imento »!»> Mare- 
clial HciimiH da KoiMfcti.

O major José Finto, priwidente «lo 
«NhIhI GImIi», designou n dia 11 do 
i-onviite para ter logar o raráu (Mau 
iMMiKu-alíio do 4V aimivermrio d’o-

: i£\ (Ia Patioo dai LV# IIU V/ Ull ildlUl

Teudo de seguir para Mossoró, veiu 
pessoaliucnte trazer-nos seu aloaço 
de desjM̂ dida o nosso dedicado ami- 
;o e eorroligioiiario alferes Júlio Ti- 
noeo, delegado de Policia alli,

O Ministro do Interior dirigiu a 
seguinte circular aos Presidentes e 
Governadores dos Estados :

«Havendo cessado o exercício dos 
eomniissarioH fiscaes dos exames de 
preparatórios, em virtude do decre- 
o nV 2.022, de 12 de dezembro d«L 
1908, rogo-vos providencieis afim de 
que, com a possível urgência, seja 
remettido á Secretaria do Ministe- 
rio a meu cargo todo o archivo do 
servi»;»» dos mesmas exames n’esse Es- 
ado».

Guarnição Estadual
Serviço para amanhan : ronda, o sr* 

alteres Ábdon.
Estado maior, o sr. tenente Britto. 
Dia ;m> Batalhão, o furriel Nieaoiol 
Guanla da Cadeia, o 2? sargento 

José Itaymundo.
Guarda de Palaeio, o cabo Franetoi 

ci» Ignacio.
Gurti tla »la Alfaudega, o cabo Mtoe: 

cedo,
Guaixlado quartel, o cabo Feruan-,

d»1« d«1 Lima.
Ordem ao sr, ofticial de ronda, % 

cubo JoiKpiím Auto»iio.
Ordem A secretaria e casa da ordem,

*» cabo Mathias.
I1i»|U(kte na casa da ordem, o côrue- 

leiro Porpíno.
Pi»iuete 110 ]K»rtão, o corneteiro 

Pinheiro. *
Uniforme 6?.

Guarnição Federal.
Herviço paru amanhan .* fiscaliza o 

serviço »ie dia A ('ompHiihia de Caça
dores, »» sr, 2V tenente José de Ma- 
galhã«‘s Fontoura.

Inferior ihí dia A companhia, o 3? 
sargento J»»sé Tavares Guerreiro.

Guarda no quartel, o cabo Luiz 
Teixeira.

Guarda á Companhia, »» ealm 8y- 
dronio »le Oliveira.

Ordem ao eom mando da Guarnição,
0 ansiioçada João Ignacio.

PiqiHíte no cpmrtel, o corneteiro 
Pedro Guarany.

Uniforme ;t"
K(»tam desligados »le addido á 8? 

t oinp.inliia de < aç-adorrs, o IV Margea- 
to :mhi\ista Aprígiu Fernandra Ra
mos v «»a Mildadow Psln » homingna, 
Auitaiío Ferreira de Lima. Raimun
do \lves da Horha, Aalualhuio Mar* 
titis •* Kram'iaoo da Moita, por to- 
rpm  emlmrrado com itotlwi á I*

1 H*|lào Milttor.

Labim/UFRN
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DIRECÇÃO FOLITICA
OA

Coainiwiû Eimtiu do Futido
lir rrto r , d tpu taU  M e r s )  sn tt iio  U K K T T O  

i.rrrutf, wainrJHOHK* PlüTM
ASSJOMATUBAS

A.'ino. — Semestre, SS- Trimestre, 4$
.4* assi^tm taras tu ï nn\,-nu t'm ififah/iiei 

fenij/o, triniimnrUi snafnv riu iiim\ot iv- 
ahu, rrfrint’h* r ih/einhl'ti

f e o U c ü a & a s  e  f e ô W s s s
*200 |X}J’Jfulia (Mil Cftila JHlliJifHÇÂO

AMNUNCIOS, por ajuste

Os jutfïumriittis île ;>,\t,i#iutturtus r ntuioaquer 
fnibliembss serão fritos ff/thmntiiihinient#

a s s ig n u m . «A tte e ta m o fi q u e  to d a s  an  
vezes  eu i (p ie  e m p re g a m o s  a  «E m u ls ã o  
d e  H eo tt» t iv e m o s  ooeasifto  d e  v e r i f ic a r  
scu  v a lo r  e  iu ip o r ta u c ia  q u e  nfto m u ito  
satisfuetoriott,

«Dr. J. Ilias de Moraes 
l)r, Américo P. daftilva.

«Bahia».

;tîl
4*
5®

PROPAGANDA AdfilCOU
Os i uspceiore.s agrieoItiH já estão 

oura r regados tir ministrar ensino uni 
butante de agrieult lira pratica á po- 
pulução in rai dos sens district os,

O programma dVsse cusiiio com- 
prchende as duze seguintes lições, 
que lambem seião publicadas em fo
lhetos, pura distribuirão gratuita : 
* l !í Escolha das sementes, cultura 
das tenus, t omo vivem as plantas ;

'J.‘ Arados e semeaduras ;
Trato das culturas ;
Esieroo t* estercai nen to j 
K'olhei(a e seu beneficio ;
< nuservação da colheita ;

7í Uomo os animaes se alimentam. 
Pasto e campos ;

8J A mata e a chuva. Poules e 
coiicgos. Poços e cacimbas ;

9? Moléstias da plaulnção ;
HU^Molestias da creaçâo ; |
11V A casa dos agricultores e su

as dependências ;
1 A escolha do sitio.
Em alguns Estados [Jiá toi dada a 

primeira bçãti e distribuídos milha 
res de folhetos.

Dus nist i ucçôrs (pn* acompnnhn- 
1’itm ò programma consta que ne 
nhiim inspecter ou ajudante pode 
dar lição m-iii que mostre aos ouvin
tes o «ibjoeto ou objectes U que et- 
!a se refil a, lues cumo : sementes,
amostra de terras, machinas, plan
tas, (*!•■. *>ó assim, sc gravarão os 
rouhecimentos que sc deseja minis 
irar, tanto mais quanto não se dis 
põe anula de pessoal idoneo que só 
o Ir.diidho. a disciplina e o tempo 
fornecerão.

O pessoal das inspectoms ugri 
«íolas será guiado na exeeuç&o d’este 
programma pelo 8er viço <le Inapecçào.

Pensando e rindo
O ciumento é um homem que pro

cura alguma coizit que deseja não 
ter.

A. W kli,.

,e h u r Ã m m a
('oiiferes nus «enlioi-jau,
Fõfo Alem, nmi* fofos lieiiH,
E faftuB utauí um milagre.
Porque (lãs o qiir uiU» teus.

hõCAtlR.

No jury:
O .Hd/tscvero)—Aceusado, V. as

saltou aqueile senhor, atirou o  por 
terra e roubou-lhe o retogio.

O Uí:o K' verdade, senhor juiz, 
mas foi em legitima defezu.

O .m z Uonto !
O ttiío. (continuando)... por que 

si eu não tivesse tomado a iniciativa, 
quem é (pie me garante (pie olle não 
faria o mesmo »  mim í

T a i í t a k in .

PiBIJ JFFICIil
Governo do Estado

O Ministério da Agricultura está 
publicando em folhetos, que serão 
gratuiiamcutc distribuídos pela po 
pulação rural, ínsti 

'fcuirrvns- ab trai
1 es (ias e destniifftó tloflfpãrasltas
pragas que costumam aecometter os 
aniiffues domésticos c as plantas.

Esses folhetos em numero de 18, 
alguns dos quues já editados, versa
rão sobre os seguintes assumptos :

I—  Lagarta do algodoeiro ou pra
ga do curnquerê, e lagarta do mi
lho t puliiieado).

li—Praga dos gafanhotos (publi
cado).

•’> .. Vaquinhas, pulgões, brocas
‘ praga das hortas e pomares).

4—Kormigas, cupim.
A —' arrapaios, piolhos. (Parazitas 

c vehiculos de moléstias domesticas).
l» -líichO de pé, pulga, j»crê *ve- 

jos < Pamxitas ç vehiculos de ntoles- 
lias d(íS animaes domésticos c do a- 
gricullor».

7—Moscas, mosquito v Vehiculos 
de \arias moléstias que atacam aui- 
maos domcslicos e o agricultor),

S — bicheiras, bernes, (Paray.itas 
dos anima(‘s domésticos e do agri 
cultor!,

í* -  Febre uphtosa Ipublicado!.
10 — rarbuiiculo, carbúnculo sym- 

ptomutico.
I I -  Hydrophobia. íiioi iho, <mo- 

ioBtlas não raras no campo, ata- 
('ftndo o homem c animaesl.

12 — Solitárias, lombrigas (Nema- 
íífides pui-asitas ba mus do todas os 
anima« s ilounsiicos e das culturas 
(■ «pie atacam sobremodo os agricul
tores. dcs\ atori/amio as proj>ri(>dades 
agricolas'.

Lí Amarellão ou ojnhução (('m 
il«ts maiores llagellos do agriciilt(u' 
e des\ aloi i/ador das tei,ras <publi-

I I Maleitas. | m dos inaiort^ 
llagellos d«> agrieulloi' (‘ d(‘sval(»ri- 
/;(doi das leiras), ‘ publicado*.

I ó tVriinenbíS e tétano. <\|o 
leslia loiuitiiiin na cas t rado  dos a 
nimaes «loinesticos (* ipie appurerc 
(«Mu certa ii'*>(jiieii‘ ia ims terimentos 
\ ulgarmenle deiioiu jnades r-s/repu
tllIXI.

Ui ■ >bmleduras de cobras.
11 M«-n«s de «-\ilar m«»leslia,s 

dos .imniais e do agi icillloi ‘ publi
eado .

Î > líeiiieilios ra-iaros.
\'esse ultimo fascículo s«' eusília 

a calmar uma dor com eoinpressasipiiui 
I es ; de-lltti'1 II fel | luililo ■ roln agita 
fei v i«la e i-siei ili/ mI i pi lo ealiu ; a 
> uiill eoupiel i \ M < c a l a i  rliaes eolll 
,lgna «pnaii- : < I parar o vomito rr 
Is-lde ifi ■ t i mea de jieito. «pm luii 
tas \ Itl.v .o i eb.if a, eolll a (bela li\ 
.ri« tiie:i a<> ale.inc« de lodo mundo, 
etc V ru  :rsiiii liabililar o la\ ia 
doi e o imivraiile. em geral |iol>re, 
a prescindo do meiheo «* do nam« 
dio me i C'«> de |ioiu a iiiip«ufau 
cia

tju< tt mi ler ii imj(oKancia n v;i 
|of .| i I oiubào«|e Srii lt  no ilftesliulo

Administração do exmo. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

UllCKtTO A. 227, llK lõ DK 
JULHO DR li» 10

O Governador do Estado do Riu 
Grande do Norte, usando dasnttrilm 
ições conferidas pelo decreto u. 4d4, 
de i de julho de JJMU e uttendendo ao 
que requenui o Dircctor-presidmile du 
«Banco do Natal», com sede »festa cu 
pitai,

■ Dcci ida :

Art, uuico —Fica ;ijq)io\ ;ido ai'e- 
formu dos Estatutos do banco do Na 
tal, ivalizíula em Assem bica, Gmal de 
9 de junho uh imo e (pie com cstc 
baisa,

Fnlac.io do Governo, Lõ de julho de 
1910, 22V da Reptil>li(M.

A lberto Maranhão 
Joaquim iStnir(>H R. da Camara.

CAPITULO III

7Ai AftwnMht Geral

- -4Ç-J

J «i ut • l|l|*

UIlitHh—Cít1 jillLH UCUUVUti pivíl
sar a Assembléa de novos eselarwíi- 
mentos, poderá adiar a sî ssão, deter 
miuaudo os evames de investigações 
necessariíus.

Alt. 91”—A ap]»ro\ação do balan
ço c cont.tó imjiorta a ratificado dos 
aetos (‘ operações referentes ao anuo 
bancario, salvo os casos de em>, dólo, 
fraude ou simulação, posteriormeute 
desc ’iertos.

Ail. 92V—Um me/ antes da reuni
ão da Assembléa Geral ordinariaa I.)i- 
rectoria fai'á aunuucia»', pela impnm- 
sa , aos aecionistas, que se acham a 
sua disposição, do Banco :

IV—Uopia do balanço contendo a 
indicação dos yaloi‘e.s sociaes, moveis 
e immoveis, e em syíiopsi*, as dividas 
activas c piussivas. por classes, se
gundo a natmeza dos títulos ;

2V—Copia da relação nominal dos 
aecionistas com o numero de acções 
respectivas r o estado do pagamento 
d*estas ;

8V—Copia da lísta <his transferen
cias de acçõ(«s em algarismos i‘eabza 
dos no decurso do anuo.

Art. .'fcíV,—Até a vespm'a, o mais 
tardar, da leuuião da Asscnddcsi Ge 
ral ordiuaria, smã publicado [>ela im
prensa o rclatorio do Ram-o, (‘oni o 
iialunço, parecer do Conselho Fiscal e 
demonst ração do fundo do i,es(o,\ a.

Art. .‘MV—Dentro de trinta dias, 
depois «la reunião da Assembléa G<»- 
ral. a aeta resiHTliva seiá jiubliçada 
pela iuiprcusa.

CAPÍTULO IV

/ hi ml ui i n istrin eUn

Art. -íò" O l»aiM‘o do Natal será 
administrado por 1111111 Ikireetoria com 
posia de dois 1 nem 1 nos: IH—
l(’(•lo|■■g(,rente e Direetoi-síSTetario. 
Hcilos dc dois em dois aniios pt«la 
Assembléa Geral, podendo ser i‘(‘el(ii- 
tos,

í uuico Si o 'rhesonro do Estmlo 
elevara mais de tres mil <» numero de 
suas acções, o Governador nomeará 
o 1 »ii-ectoe seciftaí io, dVnliar os em
pregados do mrsino Thes«u»n». o (piai 
será consiM vado ciiU|uaiito Ih-iii scr 
Vil.

\il. 2(iV Cada uieiiiliro (la IMrc- 
cl«n ia dc|M»silai‘á poi' termo no livro 
cohi)H‘fen1t>, nim caução a sua n«s 
)M.iis;(bllidadc, vinte e cinco acções, 
próprias 011 «te «uilr« Hi. «pu* seiã«« ina 
In naveis eiiKpiauto não forem Ioma 
das as r«-s|M‘el i\as contas.

jí uuico Enioiidc se «pic o Dircctor 
ipic não prestar a canção cm trinta 
(lias não ac« «‘da a «,h*íção «m nomea 
ção.

Art. 97" Não |iõde ser eleito |»íre 
ctor gerente o iui|Mslido de (,oiiini«>r 
CMI, liem |hmIem seiAI/ OHijtltulH 
meiile na lliiis-tolia iiMâ mlelil«̂  e

MO

mcBiuo grau e hocíoh da mesma Ur- BiDifAt l)K coNoomtiiítoiA pa* a UMA 
lIlH. IIHINA l>K AmHVOAH NO C iíARA MIRIM

Art. 38?—O Gerente impedido será 
suhatit ilido por um accioulsta uoine- 
do pelo Conselho Fincai ; ai o impe
dido fôr o Dlrector secratario, exer- 
(«recrá provinoriaiueiite um suas fun
ções um repreaeutaute do Thesouro 

do Estudo, uomeudo i>elo issqssdivo 
1 iis{iector,

 ̂IV— Em (‘aso de vaga, o logar será 
preenchido do mesmo modo e o 110- 
ijicado fiiuecioiiaiã até u primeira re
união ordiuaria ou extraordinária da 
Vasenibléa Geral que deve eleger o 
novo Ge^nte, servindo este pelo tem
po que faltar ao substituído, observa
das as disposições do art. 379

g 2V—Equipara-se h vaga o impe 
di mento que ceder de traz íuezcs.

£ 3?—Não eoustit ueiii impedimento 
a ausência do Gerente em serviço do 
Banco.

Art. 39V—Compete á Direetoria :
IV—Creur empregos, nomear e di- 

mittir os res[Hietivos serventuários o 
marcar-lhes oh venciinentoH ;

2V—Administrar e fiscalizar todos 
os negocies do Banco, regular seu 
serviço, praticar as operações neces
sárias a stoi objectivo, cumprir e fa
zer cumprir estes estatutos e icsoln- 
çõea da Assemblé » Gei ;il e convocai-;^
«piando inlgar c«>nvt«niente, t(mdô̂  
sempre em vista OS interesses do 
Itn iico ;

3V—Realizar as (lesjiesas necessá
rias para a bôa oi*dem do serviço do 
cstnlieleeimento, (‘XjMHlindo ( s regula
mentos exigidos para a direcção in
terna do mesmo ; <

4V—Celebrar contractos e provido»; 
ciar nos casos urgentes e imprevis
tos ;

r>V— Apresentar á Asscmhléu Ge
ral o rçlartivo animal com o balança 
«•outil dc lucros e paieecr do 4 1(hik«.-11u 
Fiscal ;

tíV—Fixar o dividendo siinestral 
«pie deve mr distribuído aos accioniif 
t as ;

7V O u vir o (Vniselho Fiscal, seiu?- 
pre ipie convier, e forn(‘cer-lhe os 
esclarecimentos (pie o mesmo solicitar 
para o bom desmiiisuiho do seu niaii 
dato ;

HV -Determinar as condições e*ft 
que se devem realizar as transações 
(pic ao Banco é licito fazer, quando 
ellas não estiverem expressas n’ esThs 
estatutos.

Art. 40V—Uompctc ao Dircctor gc 
rente : • f

I V—Representar officiai mente o Hau 
co em juizo ou IVira d’elle, podendo 
constituir mandaiarios ;

2V—Presidir ás sessões da Asse)»- 
bléa Geral ;

3?— Assignai’ com o Dircctor .secte 
tario os títulos representativos das 
acções e todo c «pialquer documento 
que produza movimentos definidos, 
assim como os títulos de responsabi 
I idade do Banco, seus saques, lottrhs, 
indoHsos e créditos que se abrirem e os 
demais papeis necessários aos h<\tviços 
Iiiiii-f - f i A j i  1 . ! ... ^

4?—Dm gir* hwUrtr d expedioute 
díerio do Gaixa e siiperiatender o ser 
viço de escripturação ;

õV—Ter sob sua guanla iminediata 
o cofre do Iiauco, todos os sens \ ãlo 
res em moeda legal 011 em litulos de 
credito e documentos relativos ás ope
rações do mesmo Banco ;

|>V—Cumprir e fazer cumprir estes 
estatutos e as < 1 *1 iI»orações da Dire
toria.

O Bocretario do Governo do Estado 
do Kio Grande do Norte, de ordem do 
exino. sr. dr. Governador, («ouvida 
os interessados a apresentarem u’esta 
8ec rataria, em cartas fechadas, até o 
dia 30 dc agosto vindouro, propostas 
oara o estabelecimento de uniu usina 
rentral, no valle do Ccaiá-mirim, 
com ciijmcidíidi* para o fabrico de duas 
mil toneladas de assucar dr sarar u, 
durante a safra, para exportação, com 
o emprego dos apparelhos mais aper
feiçoados.

O Governo reserva se o direito de 
anuullar a ooncon^iteia e de escolher 
qualquer das propostas que lhe pareça 
mais \ aiitajosa, sem que aos concor- 
eutes seja licito reclamar qualquer 

indemnização, nem mesmo por despo
sas feitas com estudos, projectos, plan
tas e orçamentos.

A preferencia do Governo não en
volve responsabilidade sobre detalhes 
do cont racto, que serão eoinbi mulos 
josfceriormente e furão parte intcgnin- 
e (Vclle, nfiin dc que seja assegurada 
dc modo absoluto sua execução com 
garautias maxiiiras para o Estmlo.

A  falta de aecordo sobre esses de 
talhes aiiiiuliará, sem diivilo a recla
mações, a preferencia dada A propos
ta escolhida.

Noidium concorrente podenl aprtv- 
sentar sua proposta sem exhihir co
nhecimento de haver depositado no 
rhesouro do Estado uma caução de 
dois contos de reis.

►Secretaria do Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, 21 de jnnho de 
191(1.

O secretario interino, 
Joaifuiiit Moa res lí. do Gamara.

Mraxmacm Jí t o
» 11 11«̂ -    uni i %a b~1)0 PHAKMACRllTICO

dm ib--) ne le nnstinr-1 desccl|(teiiteH, irmftoH, ttrUs Sltiiitt

Joaquim
SUA DA COHCEIÇAO, 16

D ro g a *  elalinftcam ente p u m , p r o d u d o « 
rliiiitl<;oM e p h a rm a c e u tfro g  «le todaM hm p ro « 
V * 4 u le n e la * «

CoiiMiiltat« m e d ic a *  a  q u a lq u e r  h o r a  no 
C0 H8 U L T 0 B 1 0  1>A P lIA B llIA € lA  | a l t e i id e - 
ac com  u r g ê n c ia  to d o *  o *  c l ia m a d o *  m ed ico *

R e c e itu á r io  a v ia d o  com  p ro m p tld ito  e *« - 
g u r a n ^ a  so b re  a  r e s p o n s a b i l id a d e  d o  p r o p r i
e tá r io , p h a rm a c e u t lç o  roR R K H .
q u e  a t te n d e  a  q u a lq u e r  h o r a  d a  u o ite  em 
su a  r e * ideiftciaf n  a r e n id a  R io  I tr« iM*4i, 31, 
to ilo s o s m is te re s  p ro flss io iiu e * .

H O R Á R IO  DO C O N S U LT O R IO
Piittlo <le A b ro » — eonsitltii <1ha H iíb 9 horiu« — iminhmiD r .

D r .
Dr.
D r .
D r .
D r

A  ff ótimo D i i m t i i  
D m i l a  A i i t i i n o n  
M a r i o  L y r a  
J m n i n r i o  C iiq ^ o  
( ^ a U s t m t i O  O i r r i l h o
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EDITAI. DE (VÍNCORUENCIA
t> H(1cret.‘ii,i«i doGovernoiJo Estudo 

do Uio Gi ande do Noi te dc ordem do 
exmo. sr. dr. Governador

Faz publico que até trinta de setem
bro pio.xinio futuro scião rceelmlíis 
n'(«sta Scci-elaría. cm cartas tecliadius 
projH)st;ts paia o estabelecimento de 
uma colou ia agrícola e campo dc de
monstração em terras seccas nas vár
zeas irrigáveis artiiicialiuente das tor
rentes periódicas nas proximidades 
d’esta capital, n’ imia extensão nunca 
inferior a dois milhões de metros qua
drados pertencentes aos proprios pro
ponentes e adapta veis ao em prego 
systeiiiatico de instrumentos aratorios.

Serão recebidas egnalmeiib1 propos
tas para a fundação de eolonias agi i- 
eolas e pastoris iias ferras devolutas 
do Estado, que poderão ser objceto de 
Coiieessão, ad rr ferrada ui (h* Uongiesso 
e mediante clausulas que garantam o 
aproveitamento imntedialo das regi 
(Vs |M‘rleueentes ao governo até hoje 
improduetivas poi1 escassez de agua 
potável para o eslalMdeeimento das 
])ovoações e cultura das terras.

O Governo reserva-se o direito de 
aimtillar a concorrência, e de escolher 
iju:t](]u<-r das propostas que lhe jiareça 
mais vantajosa, sem que aos cuiicnr 
rentes seja licito i’(‘elamar (jual(picr 
indemnização, nem mesmo por des 
pesas feitas com estudos, projectos, 
plantas e orçamentos.

A preferencia do Governo não en
volve respotisabilidade sobre detalhe* 
do ((ontra(4of (jue seião combinado* 
posteriormeute e faião pai te jiifcgmn 
te (l’ (dle, afim de (pie seja assegurada 
de iiuslo absoluto sua (‘xeeução eom 
g .iantias niaxiimi* para o Estado.

A falta de aecordo sobre esses de
talha aomillarii, sem dinulo a ivcla 
maçÕi«H, a preferencia dada á projais 
ta esehlhiila.

\cidmin concorrente isnleiã apre 
s*m(ar sua pr«»|Misfa sem exliibir co- 
nhceimeulo de baver (hqsrsitiuh» ;in 
Thesouro do E^ltdo uma caução de 
dois coiitON de reis.

Hccivtaria do Governo «h» F/<tado 
do Km Grande do Norte, 21 de jimho 
d* 1910,

G Hecrelario Interino, 
•hsiquim Noa uh U, iUi í'amara.

SOLICITADAS
Previdente Natalense

(IITAMAI)A
Sâo (rouvidndos todos os so- 

cios do Providonte Níitíiíonsí* 
insoriptos íité 5 do mareo do 
eorroTito aiuio, a v i'em  satis
fazer ti quota do eineo mil reis 
a que estfio obrigudos pelo fui 
leoitntdito do oonsooio Horaeio 
•Joso Aetúoly, a cuja viuva be
neficiaria foi pago o  peeiilio a 
qiio tin liíi direito, conforme re
cibo publicado pela imprensa. 
Pun i este pagam ento fica mar 
do o praso de tr in ta  dias a 
contar d'estu data, de accor- 
do corn os estatutos,

Findo este praso, começ*ar«  fl 
ser contado o de quinze dias 
para o mesmo pagam ento,com  
.9 tte vintc p o r  ̂ eiáp. .

Vencidos o p n m d llll^ s igu b ?  
do prasos, serão defin itiva- 
mente elim inados todos o s so  
ci«)S que não tiverem  pago a 
quota  acima referida.

Natal, 21 de julho de 1010.
0  ti tesoureiro,

J. Gcrvasio tb A. Gan ia.

mm  cios
ALFAIATARIA  FEH80A- No 3" 

surtei<» mo l?club de roiqiiis de ensi- 
iuira, foi premindo o n. St, termiim- 
ção da Lnt(‘iía Federal, ext rali ida sa- 
bbudo, jxu lencente ao sr, Pedro Eze- 
«[I1Í(*1.

LLOYI! 1ÍÍUZ1LEIR0
SOCi: )ADE ANO NYM A

O PAQUKTE
MAN AOS

(■owmundnutt* A. O. Short
Fsperailo des portos do norte 

no dia 3 ou 4, si»gue pnrn 
os do sul <h‘pois da indispen
sável demora.

O PAQUETE
O O Y A Z

Gonmmwhuitf' Br. Moissmr
Fsperado dos portos do su 1 

no dia 8 on í> de agosto , s e - 
^ue para, os do norte depois da 
indispensável demora.

O PAQUETE
BRAZIJL.

Com mandante A (httninby.
Ksperadodos portos do sid 

no dia 13 ou 14 segue para 
os do norte, depois da indis
pensável demora.

A r paus A ge  ki ai tle Id a  e  vo!> 
ta  te em  IO*|. de  ab a tim en to .

Cara cargar nassagens, em
#  mais-is-

lorioáúçfim, et trhtar com o a-
g v i t t  e—

OÜJLOS DIfJ A, GARCIA.

ALFAIATARIA BIíA/dL -TIuh 
li. 11V—Presentes oh suehw Pedro A 
U \;indriuo, Odpríeo Moreira Dias, 
Oscar Vital, csulitàu Antonio lenhei
ro e outros, teve logar o 17V sorteio 
d'este eliil», siuido sorteado o u. õK, 
perteneíuite ao socio Francisco Tei
xeira de Freitas.

LOJA DA MATRÍZ—Praça An 
dré dc Albii(|Ueri|ue—tV cluh do cal- 
çad((s —Foi sorteado o ii, U>, perten- 
ceiite iV) sr. Lueiam» V7aivjão Fitguei- 
r;i. pieíseiites «>s socios, Paulo Fonse
ca e José Lucas Garcia Filho.

■ mm m.  ̂ *■ ̂
ULI BH DO GRANDE ORIENTE 

—Presentes os socios Tasso ljeite e 
Josí* Jatobá, procedeu-se o 9? sorteio 
do club de calçados ii. 9, sendo pre
miado o n. 59, pertencente ao socio 
Antonio Nesc.

ULUItDE ( AI/;AD08 N. 7 -A - 
eha-s(‘ aberta a inscrij>ção d(» 7V dnb 
de eaIçados, eni 15 semanas a 2̂ , ten
do o premiado nos 5?. 19? e 15? sor
teios, direito a mu vidro dc extmeto a 
escolher entre os melhores da casa.

mos voo

D r. Januar io Cicco
MKDICO KOPKUAIHIU 

Dá consultas todos oh dias, de 11 úm 4 
da tardo, em sim nuMenHa. á rua Sena
dor -bist' Boiiifncio, 17.

Drdi«-a se Limitem Ah moleHli:ÍH do lut- 
riz, bíK-eii, garganta « oiivIiIoh.

o p k r a ç ô /sh ron  a .u  sth

0 6BA8BS m  DE S, CTFSUXO
A edição mais completa (pie se tem 

publicado até hoje, receiam a «Livra
ria Uosmo]iolita»,

O  B a ra te iro
Itaymuiido Fílgueira, |troprietario 

do grandeeatulvelecimento«() Banilei 
ro» mantem wmipra, mu completo sor 
tiineiifo de faHCiidaM, calç-ados e min - 
denas :i retalho.

ckaça 19 l*K oCTt imo (sobrado 
4'idsde de H. José̂  de Mi pilai, RIO

UB ANDE DO NOHTK

ra.

A tesoura
Preços da alfaiataria do grande ba 

sar. loja «Bom JctHiis» ;
Um terno deensemira. lã pura.

cõr da moda...................
Um terno de casem ira, lã pti

preta.......................................
Um terno de casem ira, lã pura,
, P, Hl1..................................  « « *

Um teroo «le 1-Hseiiiira, lã pum,
côr da i*km1íi.......................

Um leri io de casem ira, lã pura.
eór da moda........................

Um terno de brim branco, li-
»»h*> ». fi.................

HO»

89*

9*

99*

t>m t(M‘iio de brim pardo, linho
especial..............................

Um terno de brim côr, linho
especial....... ................ ......

Um ferno’de brim cõr, linho
csiieciul ..............................

Um terno de tuim pardo, linho
especial............... — ....

Um terno de brim côr, algodão 
Garante-se n thesoina.

45̂

90«

25«

19«

Armazém de compra 
de algodáo, assucar, caro
ço dc algodao, mamona 
cera dc carnaúba, borra
cha de maniçoba, manga- 
beira.

=  Grande deposito de 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assucar,assim 
como estopa e arame para 
enfardar algodáo,

=  Deposito permanen
te de farinha de trigo re
cebida dírectamente da 
Republica Argentina,c fa
rinha liuda em barricas.
Agflltf do LOMWY, BKI/IUD Ü.Uk LiHllhl)

8.VUA SOBRE LONDRES
Encarrega se de remetter di 

nheiro para qualquer parte dr. 
Europa e Estados Unidos da A 
nierica d<» Norte, mesmo por íe- 
legramina.
<•>!>-ii ca no coMAimno m

Soffria*Atrozmente 
de Anemia

Restabelecida 
emSeisMezes
—  COM A —{mltli^Scott

llliiii# 4M

** Declaro mie tendo 
um a filh in h a  que  
•offria atrozmente de 
e n fra q u e c im e n to  
geral do organismo e  
de uma anemia tão 
profunda que dia em 
dia a  consumia mais, 
em preguei com  o 
melhor resultado ã  Emulsão de Seott, 

"A o s  seis mezes, a  
criança ficou comple
tamente re s ta b e le 
cida, forte, robusta e 
com bôa côr, sendo 
agoraa admiração de 
quantos a  tinham  
▼isto no seu estado 
debU  o doentio.”—
JOSE A . G R A N A D O »  

Rio de Janeiro.

O que fez a  EMUL- 
SÃO DE SCOTT por 
esta menina» faFo cons
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na
tureza fraca e debil. E  
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia*
Exfim-a« Mnpn e a

SCOTT a SOWNB 
Chimicoo ' No« York

Vende-se
N rata i(Mla(*ção in forma-st« «pinn 

tem para vímkIít uma mnliília dr in 
« iiiiindá, mu jM'i téito ('Htado de ciui 
H(Tvaçã<>. A mobilia voiisla das so 
gilíiltra : um sophá. 2 ( ad( iia.>
de halaiiço. 4 cad(-ir;us ih* braço o 19 
cadriras roinmiius.

Informa se ogualimMdc, «piem véu 
de um flindisMÍmo jarro de Irmi-rota*

I (Mios (‘,st(*N obj(N‘t(»S M-lãd VCIldilhíS 
|M>r preços r(*(iiizidjssimos.

EMPRÉSTIMOS
Dinheiro a juro modico, com h> 

isáheea de pus li os na Capital.
A tratar eom 8u/,ana Salles, ma 

coronel Itonifaeio.

CHAFÉOS Modeniimd moH para se 
ilhotas (■ gramjMiM para o moo jiei.h 
ado »1 i i iIkiii*. rKccInTíini .4 Uamlni 
da gotla, KiUárae pare Rmfal. i  nl.i
de A lta.

PfKilN̂  HPNCHPOfj mjM pu?
Labim/UFRN



A REPUBLICA

A S AUD K DA MULHER
C u r a  m o l e N t i a ü  d a i s  s e n h o r a «

TOSSE ? BROMIL
Cura asthma, bronchite e coqueluche

BORO-BORACICA IM

K* A8 8 I N  <fc(JK UK PB O V A  !
COM D0 0 U M M T 0 8

O dr. JuaA Joaquim Pinto, formado pula Faculdade dê Medicina da 
Bahia !

Attoato que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa
rado a SAUDfi DA MULHER, obtendo oe melhores resultados.

R a r r a ,  3 8  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 0 9 . —  Dr. Josê Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baetas vetes oe productoe doe erg. 
Daudt A  Freitas, de Pòrto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER, 
obt.ndo sempre resultados os mais satislactorlos, de sorte que, muito 
de cousciencia, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Atrmmo de A raújo Jo rg e .

Laboratorio; DAUDT & LAGUNILLA

“PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista dc Pensões Vitalícias

Áuctorisada peto dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contosutmu n mm tuu i s. ruu
Socio* iwtcnptox aUf fevere iro ...................
Cop/htl mbscripto..............................................

55.000 
24.125:985 $t000

SOFFREIS OA PELLE?
O s  s o e i o s  d a  C a i x a  A  p a g a m  B $ 0 0 0  d e  j o i a  e  B $ 0 0 0  d e  i i i e n s a -  

[ i d a d e  d u r a n t e  l o  a n n o s ,  n o  i i m  d o s  q u a c s  p e r c e b e r ã o  u m a  p e n s ã o  
v i t a l í c i a  m e n s a l  d e  1 Ü 0 $ 0 Ü 0  n o  m á x i m o .

Os socios da Caixa U  pagam 5$0U() dc joia e 2$500 de mensali
dades e teem direito a tuna pensão, no máximo, de 15o$ooo inen- 
sacs no lim de 15 anãos.

A I'HEVIDÊNCIA é »  sucíedade nratuatista mais importante do Rr?.s:il cm numero 
dc Hoficfi e cnpítaes, o que garante a realização doa acus intuitos de modo muito mais 
vmibijose que qualquer outra congenerc.

Nn caso do socio fallecer antes dc -jor pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia o multas.

A (lircctoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre n pensionista e seu pae 
nu ÍH'nilViti>r, quando a estes faltarem meios de subsistência nçgndus pelo beneficiado.

A 1’UEVJDENCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
cm qualquer parte em que «e acharem efl contribuintes.

Os pagamentos antecipados de lü e 15 annos gozam das reducções de 2o e 15 *(. rca-
perüvtuiiente.

DIRECTORIAL
Présidente— Dr. Franeipco de Toledo Malta, ex ininiftt.ro da Fazenda 

cm S. Pnido e deputado federal ;
Vin'.preHidente—Francisco Nieolau Iiarnel, direetor do Banco de S.

Paulo ;
Sci'ifdfU'io—Dr. J. Rodrigues doe Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Tlieetíureiro—Conuaendador José Monteiro Pinheiro. grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—-I. Herculano de Farvalho.

1M R I1C VO R K H  K F F M  T IV U S
Dr. Alfredo Zonquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Uatnilefc, dr. 

tfouza (lastro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
0 psg&mcutb das mensalidades serão feitos na residência do agente gerai nos dias 

úteis, das 7 ús 10 da manhã.
Precisa-se dc agentes nss cidades e villas do interior do Estado; of interessados deve

rão dirigir-se ao agente geral n’esta capital-BARONÇÍO GUERRA.

LU
USAE

30
A N N O S

I>K
sicemoGO 

LIDEPOSIT A RIOS 
NÕ BRAZIL

àmjo, Freiiu R C.
K uudo Ourives, 114

NA EUROPA

Cario Elba--Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

do dr. Eduardo França. UNICO retnedio braxiieiro pre- 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também,com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio brazileiro adqptado e consagrado no 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
lo^ médicos e hospitaes. %

COM IJMStU/1DR0
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieira? ,3Uor dos pée e dos sovacos, assa
duras do calor (de entre as coxasl, da; ihroa, 

sarna, caspa, quéda dos cabeUot,. quei
maduras, aplitas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erÍBypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. £ '  de 
resultado officaz para toillette intima 
das senhoraB, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçào cura qualquer corri

mento em pouco

iiiimamiici tübres
0 grande reaedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARMACIA TORRES
BUA MA C O N C K IÇ ie

— N a t a l —

NA dias.

i  U M A
não contém potas- 
sa  caustics, nem  
soda caustica, nem

EM BUENOS AIRES rorduras.que são irrita mea da pelle e entram
i |  „  1 / )  i na composição dos sabões medicinaes cpomarrancisco L 0 p C S * *L 3 V 3 l C l O J l  das. formulas estas velbaB e anachronical

já abandonadas pelos medicou modernos.

V B N  D K -S E
em ttv

M M  FEASUACUS E. PSBFDUABIAS

EEMEIIOS QUE CURAM
ANGfONlNA — Cura asthma, oppressôes, etc, 
CEPHAL 1N A — Cura instantaneamente qual

quer dôr de cabeça, enxaquecas~e nevralgias.
COMPRIMIDOS FERMlFUGOS —  O melhor 

remedio para expellir as lombrigas. Fáceis de tomar- 
se e nâo produzem collicas como as emulsões, 

D E PU R A T IV O  G IBER TINO  —  O depuratido 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.

TODOS m  ESTES SQffiUK POBlít SÍO W
Nino u se i» o u tro s * n ta s , e x ig i  o n om e d o « f a b r i * 

c a n te s—V ie ira  & P e rn a m b u c o
VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMAC1AS

i mvip nos (líiiiiniiiiíEs
Está » diip ii Mga Slflll-s naior cancro ia lam taildn Dere-se prèir o

FORMICIDA SCHOMAKER

<?%y ÙV,W w w 'V ' ■w' 'w

UJ »Sendo FLUO  um formicida i-oncoiitmdo, tnnia^su mnis 
luiríitoqne quíílqiirr o u tro ; |u)i^. UM F M FIO  L ITK O , dissol-i 
vido cm íiiTUii, produz. 1<> litros dc FO RM IFID A applii-uvol. | 

2 '- U FOKM iUIDA S ('H O d A K F Iíd o m im a d o io fo n n ig n o iro  
]m‘Ios seus olheiros, despreheudo violentos g*azes toxieos mais 
prsadoH que o nr, percorrendo todos os eanaes e “ paiiellns", 
uetumido dehnixo para ei ma.

do O FORM ICIDA íS íIlO M AK FIiH upph iiitít todos os outros 
1’oiíMirm.vs. por Siír o unieo que se eotisorva em aetiv idndee pelo 
etvpnro di> GO dias, d istm indo form igas, ovos e lavras !

4o O FOHMK l. A S( ÍIO M A K F H  nâo sondo applieado eom 
fogo. nfio tem os im nvenientes dos eoum ioidas  “ Snlfureto de 
Carbono" que, além de perderem tres quartas partes dos pfazes 
pela explosão, i-leilitam o intupimento dos eanaes que dão 
neeesso ás ‘panellas7*, loenlisadas no interior dos formiguei
ros.

õ" O FOüM IFLDA HCI10M AKFH é superior e mais oeono* 
m ieo que as maehinas, folies, ete., ipie, não sé» exigem  uni traba
lho penoso do operador mas que, eonstantemet<\ neeessitam 
de eoneertos  ̂ reparos.

A P P L I C A E  O
Iforraicida

ao menos uma vòz, a lim de 
vos convencerdes da veracidade 

do que affirmamos; 
pois, uma vez applicado o ado- 

ptareis para sempre.

Agonia forueoitra ii Fmifiia “Scbomalcor”
Rua da Alfandega, 6 8

RIO DE JANEIRO
- — Mg# 1 tïü\£ hl -a* - ̂ -̂5

A G E N T E S  V i í S T K  E S T A D O  : F .  C A S C U D O  &  C .

FOLHETIM
- i I.") -

IIS D U A M A S  I ) H  P A U I S

ROCAMBOLE
l'O»

iVausoit do  T e  I-ra il

’m b  K| It A »»AHTE
us rinu:s.\s in; nor amuou;

li
O camarote da Opera

'  ̂ Hilo lu* t a {• i 111» pTisogulu Fji- 
b|»',,] I- <|iii> i,llH dirigir n.ió
»wi duqur. in h rt h1 hi A dmjm’in. An wi 
nbi»rns •,s(.i'rii|t<i[iMHp Af>(npt*P prilrt* si.

Mus o I i m J U,. r>,>in n frvintlin
<*rn lbs[iHiilni

i J m ij,* v oitHr.
I. iiri)VftVf*|, niiiH qiiundo ? I’arp- 

(»‘-.tiUi qui- pn<],.[ai,M ndlnr um pouco 
rnllv*,rs>i,;:Io, t|un julgo premia

-< uni'. tv>toroiilu Fabien,
•Iippiihdo 11 111* iv p*t**jo rin cii uliiBtlo 
•■ru gu inlnr >i m-u m.vn>i|rv ru-i'p-H rle 
D IVpiUa.

L jiiinrturinii I, fnllnr tLoutro «e-

Kr,i ,..iil>i,|*. Hi.pi»rou-m* d«- Fublen S

jiintar. i1 di 
H fulNIl Hue-
di‘vi;a j until r*

niiprt.rin-̂ u no 
si', dt? riitvid,

tld liiil:ll'Srf;i di'pois ll<
rlglu si' il Oficru, oiid* 
f'îii-jit, coijio shIwuios. 
h*1 coin Hoiliiinl.

lluando h marijucz 
t'iiin.imir1 viu o 

fu'mlnho n'uiu i:n..nnrotr* fronteiro. O 
prcmimprorto moço Hxpr. Hriuvn rut pby 
rtloiioinm, toda ia impucíunciu dc quero 
’tfp-'rt. qunlipici dos Cript-ctadoruH 
quu si- nr-li.ivam ne «nlrt, que Ht 

n’ijrjiunir* inHMcnbo, (i o vis- 
Hn voltar h eohcç.i de Instante, mo- 
vcr-KC em todo» os sentidos, u pa
recendo estnr n’um supplldo, terla 
dite psra r'Omslgo :

—Aquelle moço H**nt«i*srî por Torça 
muito infeliz, e a ipi** o faz asslm pu- 
liww deve ser rlcvcnas cruel.

Entregando Rolland nvistou ( ‘haine* 
ry, e amhoH se i iimprimentarara.

Dépôts o prime!m, que iiuerla nb« 
wolntaraente, tornar n sala Inteira 
confidente da sua fortuna, levou um 
dcdii aux lábios, e dlrigiu-ae n Ro
cambole um HlgnaMInho de myeterio, 
que Hlgnifieava :

—Silencio ! peeealpe-me nno o eoti 
vldar a vlr ao meu eamarot«< ; mae 
en... eapero..

O marquez renpondtu eom um ges 
to que tinha percebido ; ara «eguida 
voln u a ealteça, mau continuou a 
esainlliar Rolland diefarçatla mente

Rolland, dnpfd* du ter eumprlmen-
J t a i io  o fn a rq m -t , en tro u  a  d ize r  a d e u s

ou» a tnôo, p a fazer gesto.s de ex** 
tréma vivtiei.lade para pinwoas que os- 
tavnm u'mn earuarote ao de lloeom- 
jole. o qiji' este não podia ver.

— Aponto, disse o îUHrqii“?. para cou» 
slgo, que convidou para a Opéra o 
» eîuli cm pesso !

Eu» seguida lovmiitou-ee, saldu por 
mn moiuento do camarote, c giran*> 
do pelo corredor, iïUkîU de passagem 
^arn o tal camarote visinho.

Rocambole não ee euganara. Xo ca
marote que Rolland m aehava cor« 
rmjpoudcnde, por eignuee, achavam se. 
Octavio e mais très membros do cloh 
a que elle pertencia.

Rocambole voltou logo para o seu 
logar,

Já eram maia de oito horas, e Rol
land não via apparecer nln : lem. Afi
nal ouviu bater e voltou-se rapida- 
meote. No mesmo instante i>uviu um 
r<.çagar de «etlas junto da porta, e 
sentiu dentro do camarote »ira per 
fume delieadisebno. Sem mais demora 
abriu a porta.

<1 marquez de »’hamery, Octavio e 
oh seus amigo?, n'uma palavra, toda? 
rte pueras que haviam notado a de? 
rtinquletrtçào il«' Rolland de Uavet, 
olhfirain paru o ?eu camarote.

To los viram entrar umn seniiora 
veiada, que deixou Rolland pegafdhe 
na mão, a que se sentou ao lado 
d'elle. O que nùo fez fol levantar o 
?éo.

So n 
senboru
rosto li.'T. :oh;>rto
du Opcre. sentar»se

ondoHsi Art off, nu qualquer 
parecida eom ella, fosse de 

com trajo proprio 
no camarote de 

Roll Mid, tnlvfz atrahisse a attenção 
tie algumas pessoas, mas, eom toda 
a eerte/.a, u.V.* teria excitado a espe- 
eie de rumor em que se denunciava O 
escândalo que causou aquella muliier, 
que conservou teimosa incute o vé-t no 
rtisto pelo espaço dc »l»»as horas.

Itoll.imi esteve at<; o fim da n'pre- 
seutação como um homem qu<‘ h*í 
sente esmagado pelo excesso dc ven™ 
tara ; e foi o ponto de mira le to? 
dos os olhos, o assumpto dc todos 
os eommentarios. Quando desceu o 
patmo. tio fim do ultimo aeto do 
“ 1’ ropheta," a mulher velada deu o 
braço a Holland e saiu com elle.

Uctavlo e o? seus amigos achavam 
se enfileirados na passagem do Lo
velace ; todos o viram atravessar o 
vestíbulo, dirigir*«? eom a incognita 
para a "passage1’ da Opera, a subir 
eom cila a escada da eas i de pasto 
alii Mituada.

Holland dc Chiyet « n sua raŷ t̂ v» 
riosa companheira iam decerto r»'»r 
d<> fino.

— A|«esar ile tudo, disst1 um dos 
mancebo? que tinham oeomp »nlmdo 
Octavio, não lhe vliiio-* a cara

—K* verdade ■ mas havemos dc v ‘*r 
lh’a

_í ■iii. iiiI j. *>

— Dmt.ro cnijpouço. Eu encarrego- 
uie disso... Roiland não snls‘ que 
eu conheço o estubdeelmsnio *»in que 
agora entrou, um pouco melhor do 
que o rt»chlteeto que o eont^um

—Ura adeus ’ exclamou estouvada- 
mente um dos estróinas.

—Venham comigo... disse U-tavio 
em tmn triumphante ; veuli im comi 
go c verão.

Acto continuo subiram ã c.-isi de 
pasto, e Octavio disse a ura criado ; 

—O gabinete tf 7
—Está oeeupado. respondeu o cria

do.
— Dor um sujeit. i qu<' entrou agora 

eom uma senhora ?
—Him, senhor.
— Então dè-me o n‘ H.
—(jueiram entrar, meus senhores,

retorquiu o criado, indicando a porta 
do citado gabinete.

Octavio pôz então um dtdo no? la? 
hlas, dizendo ;

—Nada de hiillt», faUemos bai
xo.

Depois apontou para o espelho coi- 
locado por cima do fogã t, e disse ao 
mesmo tempo :

—Olhem para «quelle canto
( ‘om effeito ura crtut » do ctipelho

jã não tintm aço, c C'»fTPsp<*ndÍK exs- 
ctamente a um buraco que havia no 
tahiqiie Vsslra. pois, Oi‘t«rio e os 
seu? eoiiipsnhmros viram p** o buraco,

no gabinete tf 7 , tloUaiid de (lavei, 
-‘ando com a mysteriosa daiu.i, a 
pirtl já eiguera o véo.
— Dalavra de h-rara 1 murmurou 

Octavio : O Kollaml nã » mentiu, é com 
effeito a condessa Ar (off.

Emquanto coda um dos convivas o ■ 
Octavio ia por sua Vez espreitar ao b i 
i-rtc,,, tratava o tuarquez dc Chame ■ 
de ?e deitsr muito t.rart<]ui!latuente, 
depois lie ter visto os rapazo a? woiq» 
[lanharem o seu amigo c cisa de 
pasto,

-“Creio (|ue caminho tudo optima
mente... murmurou e|'e.

No dia seguinte, á? cinco hora«, a» 
prencnt.ou-so Zampa na rua de .Sure-i- 
nea

Rocambole, dc casnção d** alatttarefl 
e citicdlsira ruiva foi p»»so.ilm me 
brir a [forta. eom c.s maiores jin- 
CaU'.'i’>es.

— Que temos 7 perguntou-lh- f*)l >
—Chegou o conde Artoff.
— Ah !... Quando 7
“  \ noite pnssad i, ou esta ma

nhã e o sr duque wciieu lo» pruh’o 
esta curta.

b íMifinú.'

I LEGl VELj páni Nf l  HfíNCHflDfl.
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Economizadora Paulista
CAIXA INTBfeNACIÕNAL. D E  P E N S Õ E S  VITALÍCIA

Fundada pelo dr. Cláudio de Souu em 20 de outubro de I907»~liistallada em IS de ourfo de IMO
i r m v m  m  im irro  h  w h im  m m k  ma w m m  pkomnwioial u  m m i m  m t im iu q  u i u â i  m ia  § capitai n  u i  m m  u  u i*

" —  ------------  Registrada na Junta Commercfa/ de S. Paulo ...... .

P IB B C T P 1 B I

President«: Senador dr. Luiz Pies, ex-seeretario da Agricultura, ex
diele de Policia do E. da S, Paulo,

Secretario: Oommendador Leoucio Gurgel, socio da ílrina Silva Sea* 
bra & C. da Fabrica de Tecidos S. Bernardo.

Tbesoureiro : Dr, Gabriel Diae da Silva, director da (^ompaobia Fa
bril 8 . Bernardo.

Gereute : Dr. Claudio de Souza, medico e capitalista.

cowsflho fiscal

Ceude Pratea, director do Banco de S. Paulo.
Barão R. Duprat, director da Companhia Industrial-
Coronel Fernando Prestes, vice*i>reaiilente do Ratado de S. Paulo,
Dr. Pedro Bontual, medico e industrial.
Rodolpho de Miranda, Industrial e capitaliiata, proprietário da Fa

brica Aertu Kina, de Plroclcaba,
Dr. João Alves Lima, proprietário e capitalista.
Dr. Victor God in ho, viee-uirector do Hospital de Isolamento de S. 

Paulo.
. Pinto dn Queiroz, da flrnm I. Quniroz A C.

À  “ Feonomiza-dor i  Paulista”  6 uma sa- 
eiedado mutua com &pi)iv\*Lçfto e fiscalisn- 
ç-flo do Governo Federal, iii/o ttm ê estabele 
eer uma pensão vitaliein, rnensai, em dinhei
ro, aos seus socios. Tem duas c a ix a s : a 
G A IX A  A e a  C A IX A  B. Os socioh da C A IX A  
A pagam  5$ de jo ia  e 2|500 de mensalidade 
e terão direito u uma pensão vitalícia EM 
D IN H E IR O  no fim de 15 annos (150$, má
xim a]. Os socios da C A IX A  B pagam  5$ de 
jo ia e 5$ de mensalidade e terão d ireito a

uma pensão vitalícia, ËM D IN H E IR O , no 
ftmannos, [ 100# de 10 m axim a).

No caso do socio frdlecer antes de.chegar 
a  rec-eber a pensão, a associação restitu irá 
aoe seus herdeiros tcdas as contribuições 
aue elle tiver fe ito . Dando-se o  falleciménto 
depois que o socio estiver no goso da  pen
são, esta ficará extincta, sem (pie aos her
deiros assista qualquer direito.

É  «  «m ica <|u* fluz Hortrln« de e 
n etas de *  ean U m ezes e uni (iKA 
MOKTKIO no dln de N atal ; o 
ndo Hen Isento do im flam euto émn | 
«a lid ad e s.

As pensões serão pagas em qiiidfl 
parte, do Brazil ou Extrangeiro. onilJH 
cio se achar, por trim estre e não por * 2  
tre, com o outras pagam .

Eettt sociwinde NAO TRM COBRADORES; 08 paga moti toa tina mensalidades seriio feitos na residetieia do agen
te geral, de 5 a 30 de cada mez, cujos reciboe serão pnssados na caderneta de cada «ttrio, com eellos do uso particn 
lar dn Companhia. Pam i hhc fim o iigente geral poderá ser procurado pela inanltâ, atá 10 horas do dia, e A tarde 
de 4  oorns em deante. *

Os pagam entos antecipado« (jc I aDI 
gosaiu  da red u ção  de 5 %, os pamirneu« 
de 10 a unos 20 %  e os pagninohLia 
annos, 15 %. '

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS 
V  J .  J u l i o  P .  d e  M e d e i r o s ,  a g e n t e  g e r a l .

-'ti

VOj

ÍQs

A  um adulto.. »»tt * * * *
De 7  a 14 « n o t . ...... 4

5 pílulas De 3 a 7 annos-........ 3 pílulas
1 anno*.,.................. 1 pílula

pílulas mS K mK
PREPARADAS N0 LABOftATORlO DO PHAKMACEUTICO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
R U A  B A R Ã O  D O  R IO  BRANCO* 27- A

--- C E A R Á  ------- ------
As únicas e verdadeiras sõo fabricadas pelo pkamiaceutico Leonel A .

de Alencar Mattosy succs.

Estas m aravilhosas pílulas são empregadas, com 
extraord inária  vantagem , nas febres a m a r k l l a , t í~ 
PHGYTIE, TU LIOS A, R E N IT T E N T E , 1N TEKM ITTKN TE, PNEU
MONIA, U ER I-BER l, RHEIJMATISMO AGUDO E OHRONICO. 
D Y SPpP SIA , SYPHILIH, P E S T E  BUBÔNICA, OtC,

E excellente depurativo na dose de uma piluln 
por «lia. Nos (iasos de

r s i s i o  n a  v k n t b k

devem-se usar duas á noite e uma pela manlian ao le
vantar-se. Iliustres facu ltativos e pessoas curadas 
affirm am  ser o melhor medicamento para desemba
raçar o  ventre. Finalm ente este m aravilhoso prepa
rado deve ser em pregado em todos os casos m órbi
dos em que o doente necessitar de um pu rga tivo  de 
acção p rom pta  e energica. É  superior aos drásticos 
extrangeiros, conform e attestam  os iliustres clinicos 
dr. João da Rocha Moreira, d ivH elyecio  Montersena* 
dor Redro B orges.'d r. Firm inn Dorico. dr. B arretto  
Sampaio, dr. Aurélio de L a vo r , dr. M eton de Alencar 
e m uitos ou tros que nos seriam impossível citar. Re
unidos todos  os elementos de um medicamento supe
riormente m anipulado, devem ser preferidas ao  oleo 
de rícino e á  ja lapa  porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-intestinal. Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve pu rga tivo  como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

MODO DE USAR:

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com a firma LE O N E L A. DE ALENCAR 

M ATTOS, succs., porque sem esta precaução se expõe a 
usar um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto asm nenhum effeito.
CABA VIDRO ACOMPANHA 0 M U T E  PROSPECTO

Natal>Antonio de Paula Barbosa

F. SOLON & &
Succ. de Viuva Barretto & C.

FABRICA DE
Fiação, Mgo, lk Vegotus e Sabão

EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T e l . -  JUVINO
Caixa postai n. 6-Codigos usados : A I e Ribeiro

FABRICANTES 1  TECIDOS 
C r û s

S L

RIO ORANBE SO NORTE-NATAL
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